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Agora que não podemos estar na rua, 
precisamos ainda mais da sua ajuda. 


50514041756 


Na sua declaração de IRS, 
escolha a Associação CAIS 


CAIS 


todos contam 


MECENAS CAIS 


CAIS ENVOLVA-SE 


Faça da CAIS o seu projeto social! 

0 seu donativo em espécie ou em dinheiro 
é o que mantém viva esta associação. 

Várias empresas já integram o Projeto Abrigo 


Inês Braizinha 

ines.braizinha@cais.pt 
21 836 90 06 


REFEITÓRIO SOCIAL 


0 refeitório social da CAIS oferece gratuitamente 
refeições à população que acompanha. Apoie este 
serviço e ofereça uma refeição a quem 
não a pode pagar! 

Invista na Bolsa de Refeição CAIS 

Ofereça um donativo de: 

45 € (15 refeições) 

75 € (25 refeiçõs) 

150 € (50 refeições) 

300 € (100 refeições) 



UTENTES E RESPETIVOS 
AGREGADOS 



76* 

CIDADÃOS INTEGRADOS 
EM CONTEXTO LABORAL 


VISITAS DE ESTUDO 

As visitas de estudo às instalações do centro CAIS 
de Lisboa são dirigidas às escolas e encaram uma 
oportunidade para que alunos e professores possam 
compreender melhor o papel social que todos 
devemos assumir no combate à exclusão social. 
Agende já a sua visita! 

Maria João Gomes 

maria.gomes@cais.pt 
21 836 90 00 


VOLUNTÁRIO CAIS 

Disponibilize o seu tempo, vontade e saber na 
(re)descoberta dos potenciais e competências dos 
nossos utentes, trabalhando diretamente com eles em 
atividades educativas e ocupacionais, bem como no 
apoio logístico da própria associação. 

Junte-se à nossa equipa, a CAIS precisa de si! 

Centro Lisboa 

Maria João Gomes 
maria.gomes@cais.pt 

21 836 90 00 

Centro Porto 

Fátima Lopes 
fatima.lopes@cais.pt 

22 207 13 21 



4.622* 

REFEIÇÕES SERVIDAS 
NA CANTINA SOCIAL 


* Números de 2018 


TODOS TEMOS ALGO PARA PARTILHAR 

Se acredita que todos merecemos uma segunda 
oportunidade, ajude-nos a oferecê-la a quem mais precisa. 
Na CAIS tentamos, todos os dias, fazer a diferença. 
Tentamos melhorar as condições de vida de cidadãos 
marginalizados e em risco de exclusão social. 

Tudo isto porque acreditamos que o trabalho é um meio 
de reinserção social por excelência, pelo que promovemos 
a capacitação e empregabilidade de todos. 

Ajude-nos a fazer a diferença! 


IBAN: 

PT50 0036 0000 99105891576.59* 

*Envie por correio ou e-mail o comprovativo da transferência 
e a indicação do destino do seu donativo. Tenha benefícios 
fiscais em sede de IRS/ IRC. 


Peça-nos o recibo donativo 
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EDITORIAL 


Por Rui Nabeiro* 

(Diretor convidado desta edição da Revista CAIS) 

SENTIDO DE 
SOLIDARIEDADE 



Manifesto particular apreço e reconhecimento pelo 
contributo que todos/as os profissionais, voluntários 
que trabalham e colaboram com a Associação 
CAIS aportam à sociedade portuguesa. Pela forma 
competente como, com verdadeiro empenho e 
resiliência, procuram melhorar a vida daqueles que 
se encontram em situação de pobreza e/ou exclusão 
social, conferindo-lhes as ferramentas necessárias 
para a sua aproximação ou mesmo o pleno regresso 
ao mercado de trabalho. 

Esta revista é um exemplo do sucesso da Associação 
CAIS no cumprimento da sua missão social. De forma 
pioneira e empreendedora, esta publicação tem vindo 
a permitir ao longo dos anos dar ocupação e recursos 
financeiros a centenas de cidadãos portugueses que, 
por circunstâncias adversas, se viram relegados para 
as franjas mais desfavorecidas da sociedade. 

A CAIS é uma instituição que, com a sua atitude 
proativa e dinâmica solidária, tem vindo a contribuir 
para um Portugal melhor e mais justo. É um exemplo. 
Estamos gratos. 


O momento que vivemos é de grande complexidade, 
mas é também nestes instantes que nos devemos 
inspirar em exemplos genuínos e agregadores,como é 
o caso da CAIS. 

Neste momento de mobilização geral, o nosso olhar 
deve orientar-se para o estrito cumprimento de todas 
as normas de segurança e a salvaguarda de todos, no 
entanto, importa manter o otimismo e promover a 
estabilidade emocional de todos e de cada um. 

Deixo-vos uma mensagem de otimismo, apelando à 
compreensão de todos, ao sentido de responsabilidade 
cívica e,não menos importante, ao sentido de 
solidariedade. 

* Presidente do Conselho de Administração do Grupo Nabeiro- 
Delta Cafés 
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A revista tem um custo 
de 2€, sendo que 70% 
reverte diretamemte 
para o vendedor e 
30% para a CAIS 
cobrir parte das 
despesas da revista. 


Saiba como tornar-se associado-CAIS 
e r«çbçr ^ revista em sua casa 

www.cais.pt 
21 S36 9000 


ScibíG cjue; 

© 

G rendinrierito da revista é 
orientado para os objetivos 
de vida do vendedor, 
incluindo a procura ativa de 
trabalho, frequência de 
formações ou a satisfação 
das condições básicas de 
vida. 


CAIS 



A revista CAIS tem 

contribuído, desde 1994, 
para valorizar a 
autoestima e dignidade 
dos vendedores e para 
apoiar o desenvolvimento 
de rotinas de trabalho. 


Obrigado 
pelo seu 
apoio! 


rotfo s coníorn 


NUMEROS 


172 


é, atualmente, o número de 
empresas associadas ao GRACE 

Empresas Responsáveis GRACE 



2030 


é a Agenda para o Desenvolvi¬ 
mento Sustentável, abrangendo 
17 objetivos e 169 metas, co¬ 
brindo preocupações sociais, 
económicas e ambientais em 
todo o mundo, adotada em se¬ 
tembro de 2015 pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas 

* 

Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, Indicadores para 
Portugal, INE 


2016 

foi ano em que Portugal rat¬ 
ificou todos os acordos mul- 
tilaterais Internacionais 
(Convenção de Basileia, de 
Roterdão e de Estocolmo),que 
têm como objetivo comum pro¬ 
teger a saúde humana e o meio 
ambiente 

Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, Indicadores para 
Portugal, INE 


1115 


foi o número de colaboradores, 
de empresas associadas, en¬ 
volvidos em iniciativas do 
GRACE em 2019 

GRACE 



32 a 

foi a posição ocupada por 
Portugal no ranking da 
Global Innovation Index 2018, 
que classificou o desempenho 
da Inovação de 126 países e 
economias em todo o mundo 
Global Innovation Index 2018 


pontos, de um máximo de 100, 
colocou Portugal (26°) entre os 
30 países mais sustentáveis do 
mundo, segundo o relatório, 
que avalia o desempenho de 162 
países nos 17 objetivos de desen¬ 
volvimento sustentável (ODS) 
adotados na Agenda 2030 
Organização das Nações Unidas 
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Retrato de um Vendedor 


Vítor Oliveira 

"Manter a saúde para poder trabalhar" 



Idade: 65 

Natural de Campanhã - Porto 
Zona de venda: Cemitério do Prado 
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- Que tipo de importância tem a venda da Revista CAIS na 
sua vida? 

Ajuda-me em muitas coisas, sobretudo a endireitar a vida. 

- Qual o seu maior sonho? 

Viver descansado e sem problemas, em especial de saúde. 

- Qual o seu lema de vida? 

Manter a saúde para poder trabalhar de forma honesta. 

- O que queria ser quando era pequeno? 

Estar bem na vida. Era o que queria, devido à vida que tive. 

- Um filme que o tenha marcado e porquê? 

Filmes indianos. Até chorava quando os via. 

- Uma música que o tenha marcado? 

"Quem me dera", da Mariza. 

- Um livro que o tenha marcado? 

Música portuguesa com concertina ou acordeão. Gosto da 
música antiga. 

- Qual o seu artista favorito? Porquê? 

Elvis Presley. Adoro as músicas. 

- Um sabor que lhe traga boas recordações? 

Bacalhau com batatas. 

- Em que país gostaria de viver? 

Já vivi em Espanha, mas não há nada como Portugal. 


- Qual o seu sítio preferido na cidade de Porto e porquê? 

A Baixa - mas gosto do Porto, em geral. 

- As suas maiores qualidades? 

Honestidade. 

- Os seus maiores defeitos? 

Não consigo identificar nenhum. 

- Personalidade portuguesa que admira? 

Eusébio. 

- Desporto preferido? 

Futebol. 

- Qual é o seu programa televisivo favorito? 

Telejornal. 

- Estação preferida do ano? 

Verão. 

- Apoia algum clube desportivo? 

Benfica. 

- Que valores lhe tenham transmitido desde sempre e que 
sejam muito importantes para si? 

Ser educado e honesto, para nunca ter ninguém a bater à porta. 
Foi o que o meu pai me ensinou. 


Revista CAIS Linha de apoio CAIS - 21836 90 00 

Um instrumento de capacitação Compre apenas a vendedores autorizados. Vendedor 

para a reintegração social. autorizado pelo número que consta na frente do colete. 
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A importância da conciliação entre a vida 
profissional, familiar e pessoal 

Certificação da Norma Portuguesa 4552:2016 


Condição de igualdade efetiva 


Segundo o índice da igualdade de género do Instituto Europeu 
para a Igualdade de Género (EIGE),de outubro de 2019, Portugal 
ocupa o 4 o pior lugar no que se refere à distribuição desigual do 
tempo de trabalho não pago entre mulheres e homens. 

Esta desigualdade prende-se com vários fatores, como a muito 
reduzida participação dos homens nas tarefas domésticas (apenas 
19% dos homens diz realizar tarefas domésticas/cozinhar por dia), 
as necessidades de cuidados ao domicílio das pessoas idosas e de 
estruturas de acolhimento de crianças onde a taxa de cobertura 
está abaixo dos 33%, e a persistência de culturas organizacionais 
assentes no presentismo e adversas à conciliação. 

Por isso, o Governo lançou, em 2018, o "3 em Linha - Programa 
para a Conciliação da Vida Profissional, Pessoal e Familiar" 
que convoca a sociedade para uma transformação cultural, nas 
práticas organizacionais e nos comportamentos, assente numa 
efetiva igualdade entre mulheres e homens, numa distribuição 
igualitária do trabalho doméstico e familiar, e no reconhecimento 
de que a conciliação é promotora de bem-estar, produtividade e 
sustentabilidade demográfica. Também a nova Estratégia para 
a Igualdade de Género da Comissão Europeia, apresentada a 5 
de março, assume este objetivo, reforçando a ação do Governo 
português. 

Este programa prioriza a mudança das culturas organizacionais, 
desde logo através do "Pacto para a Conciliação" que reúne uma 
rede de organizações públicas e privadas (atualmente 58) que 
se comprometem a implementar e certificar um sistema de 
gestão com base na norma portuguesa NP4552:2016 (sistema 
de gestão da conciliação entre a vida profissional, familiar e 
pessoal). Em 2019, disponibilizámos duas linhas de financiamento 


de cerca de 31 milhões de euros para apoiar PME e entidades 
da administração pública central neste processo. Temos já 10 
organizações certificadas, tendo a Novadelta sido a primeira 
a fazê-lo, reforçando o seu papel pioneiro em matéria de 
certificação. 

Estas organizações assumem a conciliação como critério 
estratégico de gestão e,para isso, desenvolvem práticas concretas 
que melhoram o dia a dia de trabalhadores e trabalhadoras e do 
seu próprio funcionamento interno. Estas práticas vão desde a 
adoção de formas de gestão flexível dos horários (como horários 
reduzidos, teletrabalho e dispensas para apoio a familiares ou 
dependentes), a políticas de horários para envio/receção de 
emails, acordos com entidades (como piscinas, ginásios e clínicas) 
para obtenção de descontos especiais, práticas de integração após 
o gozo da licença parental, e atribuição de dispensas no dia de 
anos ou no primeiro dia de aulas de filhos/as, entre outras. 

Finalmente, refiro o diálogo estreito que desenvolvemos com 
os parceiros sociais e que nos permitiu alcançar o avanço 
histórico em sede de concertação social para a constituição de 
um grupo de trabalho tripartido para discussão de prioridades 
e compromissos nesta área, tendo já realizado 5 reuniões de 
trabalho. Neste quadro, o Governo vai, desde já, avançar com 
propostas de reforço das licenças parentais, convidando os 
parceiros sociais a contribuírem para este desígnio. 

O efeito mobilizador do "3 em Linha" é já visível e tenho grandes 
expetativas de que continue a crescer e que os sistemas de gestão 
da conciliação passem a ser parte imprescindível dos processos 
internos de qualquer organização. 
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Escolha de 

Rui Nabeiro 


Rosa Monteiro 

(Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade) 



"(...) o Governo lançou, em 2018, o "3 em Linha - Programa para a Conciliação 
da Vida Profissional, Pessoal e Familiar" que convoca a sociedade para uma 
transformação cultural, nas práticas organizacionais e nos comportamentos, 
assente numa efetiva igualdade entre mulheres e homens, numa distribuição 
igualitária do trabalho doméstico e familiar, e no reconhecimento de que 
a conciliação é promotora de bem-estar, produtividade e sustentabilidade 
demográfica." 
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ITema, 2 Pontos de Vista 


A importância da conciliação entre a vida 
profissional, familiar e pessoal 

Certificação da Norma Portuguesa 4552:2016 


Um fator de felicidade 


Ah... Comendador Rui Nabeiro,Sr. Rui,muito obrigada pelo 
desafio que me fez! 

Escrever sobre conciliação na Revista CAIS e, muito 
concretamente, na edição que tem como diretor convidado 
o Comendador Rui Nabeiro, não é coisa menor. É que, se há 
pontos de vista de interpretação subjetivada por circunstâncias 
muito próprias, no caso deste líder de referência, a forma como 
encara e leva a exercício todas as disciplinas desta grande 
matéria, constitui ponto prévio de enorme responsabilidade 
sobre qualquer reflexão que a este propósito se ofereça fazer. 
Mas bem, um pedido de Rui Nabeiro só pode ser um sim aceite 
com doses de disponibilidade e de humildade proporcionais 
às que ele próprio põe ao dispor de todos os que consigo têm o 
privilégio de privar. Porque me insiro no grupo dos que seguem 
a par e passo o exemplo deste grande homem, prestando a 
minha homenagem ao grande precursor de conciliação nas 
mais diversas vertentes, partilho nas próximas linhas alguns 
apontamentos sobre o que podem ser pontos a equacionar no 
desenvolvimento de políticas e de práticas conducentes ao bem- 
estar de pessoas e de organizações. 

Tive o privilégio de nascer numa família numerosa onde sempre 
aprendi que é no equilíbrio que reside a grande virtude de saber 
gerir o tempo pessoal sem pôr em causa o dever familiar nem 
o profissional. E, entrada no mercado de trabalho, tive a sorte 
de desenvolver toda a minha carreira numa empresa que não 
só não deixou créditos por mãos alheias na gestão de fatores 
relevantes na vida dos seus colaboradores, como me encarregou 
de desenhar iniciativas que visassem a plenitude do conceito de 
respeito pelo indivíduo. 

Se me perguntam se a empresa tinha interesse objetivo ao 
investir desta forma nos seus colaboradores, tinha sim senhor. 
Não há como escamotear esta realidade. Afinal é lícito pensar 
que qualquer organização que se preze de o ser aposte em 
estratégias que são cruciais como garante da qualidade de vida 
de cada um dos seus profissionais. É que, acredite-se ou não, 
maiores níveis de felicidade permitem maior produtividade por 
parte de trabalhadores mais eficazes, melhores contribuidores 
para resultados que incrementem lucros capazes de permitirem 


reinvestimentos nas comunidades em que se inserem. São 
assim os círculos virtuosos. De resto, se pensarmos bem, não 
fazendo sentido separar no ser humano o que se sente e o que se 
trabalha, as pessoas precisam de sentir orgulho nas organizações 
que lhes dão trabalho e,como tal, de dar mais e melhor pela 
entidade patronal, seja por interesse próprio, seja pelo dos seus 
agregados familiares ou, ainda, pela salvaguarda do planeta em 
que residem. E, sim, não duvidemos que pessoas detentoras de 
equilíbrio entre as suas facetas pessoal, profissional e familiar 
são seguramente mais felizes, e mais capazes de tornarem as 
suas organizações mais bem-sucedidas. Dúvidas tivéssemos 
sobre isto bastava-nos olhar para o caso do Grupo Nabeiro há 
anos e anos gerido por um homem que combina razão, emoção 
e coração na hora de garantir excelência em tudo o que as suas 
empresas produzem. É este mesmo homem que faz questão 
de ser "Mayor" na intervenção que tem, seja numa extrema 
de Portugal que a seu custo se tornou fértil, seja na vizinha 
Espanha onde tantos e tantos beneficiam das suas competências 
humanas e de liderança, reconhecidas no país e no mundo. 

E, assim, tiremos o chapéu ao facto de a Delta ser a primeira 
empresa portuguesa a assinar um pacto para a conciliação, 
encerrado numa norma que regula o sistema de gestão da 
conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal. 

Se isto é importante? Claro que é importante. Até porque estas 
certificações não são, de todo, feitas ao acaso e têm, a montante e 
a jusante, todo um registo de situações de pessoas felizes numa 
organização eficaz. 

Em suma, sendo verdade que faz mais quem quer do que quem 
pode, queiramos todos nós, os que veem na conciliação um fator 
de felicidade, sonhar com sociedades mais justas e acreditar na 
nossa capacidade de contribuir para a edificação de um mundo 
melhor. 

Ah... Comendador Rui Nabeiro,Sr. Rui,muito obrigada pelo 
desafio que me fez! 


Escolha de 

Rui Nabeiro 

12 | #260 


Conceição Zagalo 

(Fundadora e Presidente do Conselho Consultivo do GRACE - 
Empresas Responsáveis) 



"(...) é lícito pensar que qualquer organização que se preze de o ser aposte em 
estratégias que são cruciais como garante da qualidade de vida de cada um 
dos seus profissionais. É que, acredite-se ou não, maiores níveis de felicidade 
permitem maior produtividade por parte de trabalhadores mais eficazes, 
melhores contribuidores para resultados que incrementem lucros capazes de 
permitirem reinvestimentos nas comunidades em que se inserem." 
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Salvar o mundo - Nacional 



r\xiAX/m 

VITORIA 


Contar histórias de embalar a crianças que estão em hospitais ou em outras instituições por 
motivos de saúde, tem sido o trabalho voluntário de um conjunto de pessoas que dão vida à 
Associação Nuvem Vitória, criada em 2016. Proporcionar uma noite de sono recuperadora 
para que as crianças se sintam o mais confortáveis possível, num espaço que não é o seu 
ambiente familiar, tem sido a sua missão. Por outro lado, tem procurado também estimular 
o envolvimento dos pais, familiares e cuidadores, na área da leitura e da narração oral, em 
diferentes contextos, procurando com isso elevar o nível de literacia das populações. 


A Associação Nuvem Vitória nasceu em 2016. Trata-se de um 
projeto com caraterísticas únicas que enquadra, pela primeira vez 
em Portugal, o conceito de voluntariado em ambiente hospitalar 
pediátrico e, simultaneamente, em período noturno (das 20h00 
às 22hOO). Depois de um período de teste que ocorreu entre 
outubro de 2016 e março de 2019, com intervenção no Serviço 
de Internamento Pediátrico do Piso 6, do Hospital de Santa 
Maria, a Associação cresceu e aumentou a equipa e o espectro 
de ação, atuando agora em três pisos deste hospital. A sua área de 
intervenção também tem vindo a aumentar: estão no Hospital de 
São João no Porto, no Hospital de Vila Franca de Xira e no Centro de 
Medicina de Reabilitação de Alcoitão. No ano passado, chegaram a 
Braga e a Leiria - este último, no âmbito do Portugal 2020 (Portugal 
Inovação Social) -, e ainda ao Hospital Garcia de Orta, em Almada, 
e ao Hospital de Cascais. Para a estatística, estão as mais de 42.500 
histórias contadas em mais de 16.000 horas de voluntariado, 
impactando quase 19.000 internamentos. Porém, a Nuvem Vitória 
pretende chegar a mais zonas do território nacional e alargar 
o seu campo de ação - tendo já mais dois protocolos assinados. 
Atualmente, contam com o apoio de 540 voluntários em todo o país. 

"Vitória, Vitória, vamos contar uma História!" 

"Esta é,sem dúvida,uma resposta de inovação social; não havia,nem 
há ninguém no mundo que faça o que nós fazemos. As auditorias 
hospitalares são super rigorosas e o facto de estarmos dentro dos 
quartos de crianças aumenta a responsabilidade do nosso trabalho", 
sublinha a Presidente da Direção, Fernanda Freitas, referindo ainda 
que "para se ser Nuvem é mais importante o nível de compromisso 
e a pontualidade, do que propriamente ter um talento incrível para 
contar histórias". 

Para se poder contar histórias em ambiente hospitalar, os 
voluntários têm de conhecer e cumprir escrupulosamente uma 


série de regras: "O voluntário, que opera em dupla, apresenta o seu 
registo criminal e assina um contrato de trabalho connosco, de 
forma a poder ter um seguro ativo; A seguir às regras da Associação, 
imperam as da equipa de enfermagem e, claro, o bom senso". 

Há uma conduta que deve ser exemplar: devem respeitar a 
individualidade dos doentes,a privacidade da família e a autoridade 
dos profissionais de saúde que operam no hospital. Por outro lado, 
para se ser voluntário é preciso crer na capacidade que contar uma 
história tem para dar um sorriso a uma criança e com isso melhorar 
o final do seu dia - por isso, cada voluntário escolhe os livros que 
quer levar em cada ação. Proporcionar uma noite de sono mais 
tranquila, a quem se encontra em condições de saúde debilitadas 
e em espaços físicos que não são o conforto do lar, não é uma tarefa 
fácil. Por isso, quem conta histórias precisa de acreditar no poder 
desta ação. Contar e escutar histórias é um momento mágico, de 
encanto, e é também um incentivo para a criança aprender a ler. 
Estimula a imaginação e ajuda as crianças a descobrir outros 
lugares, outros tempos,permitindo-as viajar para outros "mundos". 
A interação que se estabelece aproxima os sujeitos envolvidos, 
criando laços de empatia. As histórias infantis são ferramentas 
essenciais para a construção da identidade e dos valores da criança. 
A visão da Nuvem Vitória passa por estimular o envolvimento dos 
pais, familiares e cuidadores, na área da leitura e da narração oral, 
em diferentes contextos, procurando elevar o nível de literacia 
das populações bem como estreitar os laços familiares e com os 
cuidadores em geral. 

"Não há ninguém que não goste de contar e ouvir uma boa história", 
remata Fernanda Freitas, concluindo com a frase com que, todas as 
noites,os voluntários se despedem das crianças: "Vitória, Vitória ... 
Acabou-se a história!" 


Escolha de 

Rui Nabeiro 
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Salvar o mundo - Internacional 



Criada em 1980 a Associação Médicos do Mundo nasceu da força de um homem, Bernard 
Kouchner, na sequência da operação "Um barco pelo Vietname", que levou assistência 
médica a um grupo de 2564 refugiados vietnamitas que se encontravam à deriva no mar 
da China, sem que nenhum país acedesse em acolhê-los. Enfrentando uma larga oposição, 
Kouchner avançou com a missão. Atualmente, a instituição atua em mais de 70 países, 
levando cuidados de saúde aos cidadãos mais fragilizados no mundo, prestando ajuda 
humanitária não-governamental. 


A Associação Médicos do Mundo é uma Organização Não- 
Governamental de ajuda humanitária e de cooperação cuja missão 
é assegurar o direito fundamental de todos os seres humanos terem 
acesso a cuidados de saúde, independentemente da sua nacionalidade, 
religião, ideologia, etnia ou possibilidades económicas. Porém, o seu 
campo de ação é muito mais abrangente e não consiste apenas em 
combater a doença, mas levar também um conceito alargado de saúde, 
que inclui o bem-estar físico, psíquico e social, caracterizado pela 
Organização Mundial de Saúde. 

Criada em 1980, a Associação surgiu fruto da vontade de Bernard 
Kouchner, um dos fundadores da "Médicos Sem Fronteiras (MSF) " 
que, na sequência de uma divergência de opinião sobre uma operação 
que ficou conhecida nesse ano como "Um barco pelo Vietname" - e que 
levou assistência médica a um grupo de 2564 refugiados vietnamitas 
que se encontravam à deriva no mar da China-,fez com que Kouchner 
e outros fundadores da "MSF" abandonassem a instituição, para 
fundar,no dia 1 de fevereiro de 1980,em Paris,uma nova organização de 
ajuda humanitária com vocação internacional: a Associação Médicos 
do Mundo. 

40 anos de luta 

As necessidades são mais que muitas e os obstáculos também têm 
sido muitos ao longo destes 40 anos de intervenção e de promoção 
de cuidados de saúde em mais de 70 países que fazem parte da rede 
internacional de atuação dos Médicos do Mundo. Composta por 16 
delegações, a Associação desdobra-se em esforços para conseguir 
chegar ao maior número de pessoas possível. No entanto, tem sido 
uma tarefa árdua. "Todos somos poucos para a gigantesca tarefa a 
que nos propomos. O que mais falta são meios financeiros. Faltam 
também políticas públicas que reconheçam e favoreçam o trabalho 
das organizações da sociedade civil e promovam ainda mais a sua 
participação na resolução dos problemas", diz Fernando Vasco, 
Presidente da Médicos do Mundo - Portugal. "Na verdade, a ação 


da Médicos do Mundo e de outras organizações da sociedade civil, 
complementar da ação do Estado na mitigação de problemas de 
saúde crónicos, deveria ser financiada através de contratos programa 
e não, como frequentemente acontece, através de projetos que, por 
natureza, são limitados no tempo. Esta prática cria problemas de 
incerteza e de sustentabilidade financeira nas organizações, com todas 
as consequências que daí advêm para aqueles que acompanhamos", 
acrescenta. Esta é uma missão que se depara com inúmeras questões 
que não facilitam o trabalho de quem está no terreno. Porém, a 
injustiça social continua a ser a "doença" mais difícil de tratar. "Não 
tenho qualquer dúvida que a injustiça é o maior obstáculo ao garante 
de uma cobertura universal por cuidados de saúde para todos os 
cidadãos", afirma Fernando Vasco, que salienta ainda o facto de 
que ser médico ou ter qualquer outra profissão ligada à saúde, não é 
suficiente para se prestar cuidados globais de saúde em zonas mais 
desfavorecidas. "Para prestar cuidados globais de saúde a quem de 
outra forma não tem acesso, é necessário reconhecer que o direito à 
saúde é um dos Direitos do Homem. Esta conceção é ideológica (não 
tenhamos medo das palavras). Entender os cuidados de saúde como 
um bem transacionável e, portanto, subordinado às leis do mercado, 
é o primeiro passo para a desigualdade e para se criarem condições 
que restringem o acesso a cuidados de saúde às pessoas que deles 
necessitam", explica o Presidente da Médicos do Mundo - Portugal. "É 
necessário reconhecer o outro enquanto indivíduo e enquanto sujeito 
de direitos", reforça. 

A trabalhar de forma autónoma e com um estratégia integrada, que 
permite chegar a mais pessoas e combater as várias injustiças sociais, 
a Médicos do Mundo está na Alemanha, Argentina, Bélgica, Canadá, 
Espanha, EUA, França, Grécia, Holanda, Japão, Luxemburgo, Portugal, 
Reino Unido, Suécia e Suíça. A Associação luta diariamente para fazer 
chegar aos mais desprotegidos um conceito alargado de saúde. 
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REPORTAGEM 

Por Nuno Manuel Dias 



Empresas 

Responsáveis 


20 Anos da Associação empresarial GRACE 


, a Associação GRACE surgiu 
e apoio às empresas, em matéria 
de cidadania, responsabilidade social e sustentabilidade 



































A missão do GRACE - Empresas Responsáveis, desde o 
seu início, é a de sensibilizar o tecido empresarial para a 
importância da cidadania e responsabilidade social nas 
empresas. Fundado por sete multinacionais em parceria com 
outras entidades, o GRACE é hoje uma plataforma de partilha 
e de apoio às empresas na estruturação das suas políticas 
de Responsabilidade Social Corporativa e Sustentabilidade, 
sendo paralelamente um elemento influenciador das políticas 
públicas e tendências nacionais e internacionais. 

O GRACE foi fundado em fevereiro de 2000 por um conjunto de sete 
multinacionais que, em conjunto com outras entidades, procuraram 
responder às necessidades que surgiram na altura, ligadas ao 
conceito de desenvolvimento sustentável - algo que visa possibilitar 
que as pessoas no presente e no futuro consigam ter um nível de 
desenvolvimento económico eficiente, socialmente equitativo e 
ecologicamente sustentável, ao mesmo tempo que fomenta um uso 
adequado dos recursos da terra, preservando habitats naturais e as 
respetivas espécies. 

O GRACE é hoje - procurando dar resposta às necessidades do 
mundo atual e à evolução da Responsabilidade Social Corporativa 
(RSC) - uma plataforma de partilha e de apoio às empresas na 
estruturação das suas políticas de Sustentabilidade e RSC. "O 
GRACE,pela origem, visão e objetivo,alavanca a responsabilidade 
social de empresas credíveis. Trouxe-nos estrutura, estratégia, 
enquadramento, linhas gerais e oportunidades em comum", 
diz Pedro Oliveira, Presidente BP Portugal, uma das empresas 
fundadoras. 


"É um fórum onde nos desafiamos uns aos outros e uma plataforma 
de desafio a todos que fazem parte desta estrutura", acrescenta. 

Tendo como missão a promoção e desenvolvimento de uma cultura 
empresarial sustentável, o GRACE fomenta a participação das 
empresas associadas no contexto em que se inserem, sob diferentes 
eixos, que se baseiam essencialmente em estratégias que consistem 
em influenciar as políticas públicas com foco nos princípios 
de sustentabilidade e RSC, assim como partilhar boas práticas 
entre empresas e a Economia Social, bem como ações de caráter 
voluntário, com foco no voluntariado de competências. 

"As empresas são forças pro-bem. Mantendo o que foi feito no 
passado, temos uma agenda mais presente. O envolvimento é mais 
do que investimento financeiro, já que a responsabilidade social 
é muito mais que dar dinheiro. O GRACE estimula as empresas a 
fazerem parte de um movimento que promove a redistribuição de 
valores sociais. Por exemplo, na BP, promovemos um trabalho em 
rede que é colocado à disposição da comunidade", explica Pedro 
Oliveira, que espera poder continuar a evoluir com o GRACE. 
"Desejo que nos desafie e estimule a articular as valências de todas 
estas empresas (que fazem parte da Associação) e que podem fazer a 
diferença no dia-a-dia da responsabilidade social", remata. 



SALA 

DOS 
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Contaminação positiva 

O GRACE reúne atualmente mais de 170 empresas, das mais 
variadas dimensões e setores de atividade, empenhadas no 
desenvolvimento sustentável das comunidades e das organizações. 
É uma Associação sem fins lucrativos e com o Estatuto de Utilidade 
Pública, que tem como objetivo fomentar a rede interempresas 
existente, através da partilha de boas práticas e da criação 
de parcerias com impactos visíveis com outras associações 
e organizações. Ao longo dos anos tem sabido adaptar-se às 
mudanças que ocorrem no mundo, e foi pioneiro em políticas 
de sustentabilidade e RSC. "Há 20 anos, quando surgiu, foi muito 
inovador. Apareceu no mesmo ano do Global Compact das Nações 
Unidas, que foi afirmação sobre este tema da responsabilidade 
social das empresas, que é um tema central à economia e à 
sociedade", começa por dizer Margarida Couto, Presidente da 
Direção do GRACE. "O GRACE foi constituído por empresas 
multinacionais que estavam num estado mais avançado, numa 
altura em que se falava pouco sobre este tema. A associação 
explicou sobre o porquê deste tema ser importante", conta. Desde 
então evoluiu muito, mas Margarida Couto considera que há ainda 
muito a fazer. "O facto de termos associados de todos os sectores, 
regiões e dimensões, significa que o mundo empresarial português 
fez uma caminhada gigante. No entanto, não posso dizer que 
estejamos onde desejava, apesar de estarmos num passo muito 
mais avançado na jornada para se atingir os objetivos traçados 
para 2030, do desenvolvimento sustentável das Nações Unidas - do 
qual, aparentemente, depende a salvação do mundo. Temos um 
longo caminho e por isso necessitamos de criar um sentimento de 
urgência porque 10 anos é pouco para percorrer o caminho que 
falta percorrer", salienta. 


No entanto, Margarida Couto está confiante, porque as empresas 
dos diferentes sectores e que estão em fases da jornada social 
também diferentes, estão todas comprometidas com o mesmo 
fim. "A plataforma do GRACE permite que as empresas cruzem 
orientações com os fornecedores, com os clientes e com a 
comunidade, que os movimenta no sentido do cumprimento dos 
objetivos do desenvolvimento sustentável. Há uma contaminação 
positiva", afirma Margarida Couto. 


"Gerar lucro deixou de ser 
o único foco das empresas. 
Atualmente, implementar 
práticas empresariais que 
se destinam à melhoria das 
condições da sociedade é 
uma prioridade do mundo 
empresarial, que vai não só 
beneficiar a comunidade, mas 
também a própria empresa." 



Sofia Mendoça (Diretora de Recursos 
Humanos da McDonald's Portugal) 
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Vantagens de pertencer ao GRACE 

A AON é uma empresa que recentemente decidiu juntar-se ao 
GRACE. Uma adesão que foi natural, face aos objetivos em comum, 
como faz questão de salientar Pedro Penalva,CEO da empresa. "Os 
temas de RSC e sustentabilidade são temas estratégicos para a AON. 
Em termos globais e locais. Apoiar um conjunto de situações que 
envolvem a sociedade está bem presente em nós", diz. E acrescenta: 
"O nosso trabalho contribui para um impacto positivo do que nos 
rodeia enquanto empresa. Somos uma empresa pro-bem. Para 
além de fazermos o bem, há o aspeto de negócio. Fazemos o bem, 
no ponto de vista em que sentimos que cumprimos a nossa função 
de responsabilidade social, mas também temos interesse em todas 
áreas de negócios relacionadas com a sustentabilidade, que são 
particularmente importantes para AON". Por isso, para empresa faz 
todo o sentido fazer parte de um ecossistema, de uma associação 
que congrega empresas com a mesma visão moderna e participativa 
destas temáticas. "Neste sentido, estamos a capacitar a comunidade 
e as pessoas para fazerem face a um conjunto de situações que 
podem afetar a sua vida, a sua subsistência. A adesão ao GRACE, 
para nós, foi, por isso, algo natural", garante Pedro Penalva. 

Por sua vez,a presidente do GRACE, Margarida Couto destaca o 
fator inspirador que é para as novas empresas que entram e que têm 
acesso a conhecimentos de práticas sustentáveis, de conhecimento 
e de cidadania, praticados por empresas que estão numa jornada 
mais avançada nestes campos de atuação. "As empresas que estão 
mais avançadas ajudam as outras a caminhar mais rápido. Estão 
no GRACE para dar valor a outras empresas. É uma plataforma 
que permite que as empresas se juntem num contexto favorável, 
acolhedor, pois só se discutem temas de sustentabilidade e 
responsabilidade social. As empresas falam abertamente. Há uma 
partilha daquilo que correu menos bem, para que se possa aprender 
com os erros dos outros. A ideia é ajudar a caminhar mais rápido ", 
explica. 


É um contributo de participação", diz Pedro Penalva, CEO da 
empresa. 

"A lógica de pertencer à comunidade do GRACE permite-nos uma 
partilha de experiências e perspetivas enriquecedoras. Tem por 
isso um valor muito relevante. As diversas entidades contribuem 
para um conjunto de experiências diversas, que nos trazem valor 
acrescido", salienta Pedro Penalva, acrescentando: "Em termos de 
empresa, pretendemos construir um local de trabalho inclusivo, 
para que os trabalhadores possam contribuir com as suas melhores 
competências e com isto dar as respostas mais adequadas aos 
nossos clientes. E depois impactar e apoiar positivamente as 
sociedades, dentro das nossas áreas de especialidade. Com o 
GRACE temos oportunidade de escalar e chegar mais além, 
apesar de atualmente já fazermos muita coisa nas áreas da RSC e 
sustentabilidade. No entanto, a nossa capacidade será amplificada". 


"A lógica de pertencer à 
comunidade do GRACE 
permite-nos uma partilha de 
experiências e perspetivas 
enriquecedoras. Tem por isso 
um valor muito relevante. As 
diversas entidades contribuem 
para um conjunto de 
experiências diversas, que nos 
trazem valor acrescido." 



Porém, é importante vincar que todos contribuem com algo, até 
mesmo os mais recentes associados. "A AON irá contribuir, por 
sua vez, com a sua experiência adquirida nos diversos projetos que 
abraçamos - o que, com certeza, trará valor acrescido à associação. 


Pedro Penalva (CEO da 
empresa AON) 
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Expetativas para o futuro 

A McDonalcTs foi, em conjunto com a BP,uma das empresas 
fundadoras do GRACE. Desde então muita coisa mudou. No início, as 
práticas das empresas de envolvimento com a comunidade "eram, 
de um modo geral, pontuais, centrando-se, na sua grande maioria 
em contribuições financeiras e num número restrito de ações 
sociais". Felizmente, com o passar dos anos e graças a associações 
criadas, como o GRACE,as empresas, de um modo geral,passaram 
a desempenhar um papel muito mais ativo na sociedade. Quem o 
diz é Sofia Mendoça, Diretora de Recursos Humanos da McDonald^ 
Portugal. "O GRACE veio, pela primeira vez, aprofundar o papel do 
setor empresarial no desenvolvimento social e na ligação entre o 
envolvimento estratégico com a comunidade e o bom desempenho 
empresarial. A McDonald's, assim como as demais empresas 
signatárias do GRACE, deram o arranque para a participação 
das empresas no contexto social em que se inserem, um polo 
catalisador de mudança necessária, mediante a qual as empresas 
puderam descobrir novos caminhos para o desenvolvimento das 
pessoas e das comunidades e das suas relações entre si e o meio 
ambiente", destaca. Para Sofia Mendonça, a responsabilidade social 
é cada vez mais uma prioridade para as empresas. 


"A plataforma do GRACE 
permite que as empresas 
cruzem orientações com os 
fornecedores, com os clientes 
e com a comunidade, que os 
movimenta no sentido do 
cumprimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável. Há 
uma contaminação positiva." 


Margarida Couto (Presidente da Direção 
do GRACE) 
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"Gerar lucro deixou de ser o único foco das empresas. Atualmente, 
implementar práticas empresariais que se destinam à melhoria das 
condições da sociedade é uma prioridade do mundo empresarial, 
que vai não só beneficiar a comunidade, mas também a própria em¬ 
presa", afirma. 

Em relação ao futuro, Sofia Mendonça é perentória: "Do GRACE, 
espera-se que continue a sua atividade por muitos mais anos e que 
as empresas, independentemente dos seus setores de atividade e 
das questões concorrenciais, se mantenham unidas por um bem 
comum: a sociedade". 

"Todos devemos trabalhar em conjunto", subscreve Margarida 
Couto, Presidente do Grace, que refere ainda a importância da as¬ 
sociação continuar a ser "um participante ativo e uma capacitadora 
das empresas", no sentido de as fazer compreender que os objetivos 
de desenvolvimento sustentável das Nações Unidas não são apenas 
um apelo às autarquias, aos governos e ao cidadão em particular, 
são sobretudo um apelo às empresas. "Está absolutamente demon¬ 
strado que são as empresas quem mais pode contribuir para que os 
objetivos sejam cumpridos. Têm recursos, têm inovação, têm tecno¬ 
logia, têm o hábito de inovar e investigar. 


As respostas inovadoras são a possível solução. Uma das nossas 
ambições é fazer ver às empresas que o seu papel na sociedade 
mudou e que têm que ser agentes ativos da mudança. O passo zero 
é as empresas terem esta consciência e terem estratégias de acordo 
com os seus objetivos para cumprir os passos de desenvolvimento 
sustentável que mais se assemelham à sua atividade", conclui a 
presidente do GRACE. 


"O GRACE,pela origem, 
visão e objetivo, alavanca a 
responsabilidade social de 
empresas credíveis. Trouxe- 
nos estrutura, estratégia, 
enquadramento, linhas gerais e 
oportunidades em comum." 

Pedro Oliveira (Presidente da BP Portugal) 
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DOUTOR MANUEL 
PINTO COELHO 

iM-n*í rt ítaiw a Víía*í 


+ VIDA 
+ SAÚDE 

+ TEMPO 







Livro Livro (2) 


+ Vida + Saúde + Tempo 

Manuel Pinto Coelho 

Neste livro, o autor Manuel Pinto Coelho partilha tudo o que 
precisa de saber para viver de forma saudável, plena e feliz 
durante mais tempo, em diferentes fases cronológicas da 
vida. Através da alteração dos nossos hábitos quotidianos, 
é possível viver mais, com mais saúde e mais felicidade. 
Com gestos simples, mas empenhados, podemos reduzir 
a incidência e os sintomas de várias patologias, das mais 
simples às crónicas, bem como impedir o aparecimento 
de doenças mais e menos graves. Mudar a alimentação, 
suplementar com nutrientes e hormonas,instituir a prática 
de exercício físico, são alguns dos fatores primordiais 
que podem alterar no seu dia-a-dia e assim contribuir 
para o seu bem-estar. Segundo Manuel Pinto Coelho, 
licenciado em Medicina, pós-graduado em Medicina Anti- 
Envelhecimento e doutorado em Ciências da Educação, 
podemos viver melhor cada etapa da nossa vida seguindo 
alguns passos. 


O Informador 

Jan-Erik Fjell 

Quando tinha apenas 28 anos, Jan-Erik Fjell venceu o 
cobiçado Prémio dos Livreiros da Noruega com este seu 
primeiro thriller de cortar a respiração, que vendeu mais 
de meio milhão de livros naquele país. Tendo o detective 
Anton Brekke como protagonista, o livro faz-nos viajar 
entre os meios do crime organizado da Nova Iorque dos 
anos 60 e as geladas terras da Noruega dos dias de hoje. 
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Álbum/CD 


The New Abnormal 

The Strokes 

The Strokes, o coletivo que irá atuar na edição deste ano 
do NOS Alive no dia 11 de Julho (Palco NOS), anunciou o 
lançamento do novo álbum The New Abnormar para 
10 de abril 2020, depois de uma ausência de sete anos. O 
último trabalho foi "Comedown Machine", apresentado 
em 2013. Este é o sexto álbum de estúdio dos The Strokes, e 
foi gravado nos Shangri-La Studios em Malibu e produzido 
por Rick Rubin. Os fãs portugueses vão poder apreciar com 
antecedência algumas das músicas que irão ser tocadas 
em Portugal daqui a quatro meses. A banda nova-iorquina 
liderada por Julian Casablancas salientou que The New 
Abnormar será "um regresso ao som que a banda fez 
nos seus primórdios". Juntos desde 1998, The Strokes 
pretendem repetir os sucessos do passado. A capa do álbum 
é uma pintura da autoria de Jean-Michel Basquiat, Bird on 
Money, e marca o regresso desta icónica banda, que tem 
uma numerosa legião de seguidores. 


Álbum/CD (2) 


'AmarElo' 

Emicida 

No novo trabalho de estúdio, o rapper paulista conecta as 
pessoas pelo que elas têm em comum,usando o amor como 
ponte. 

Para um mundo em decomposição, o músico brasileiro 
optou por escrever como quem manda cartas de amor. 
O resultado desse exercício é o álbum 'AmarElo', em que 
propõe um olhar sobre a grandeza da humanidade. 

O título do disco é inspirado num poema de Paulo Leminski 
(amar é um elo | entre o azul | e o amarelo). 
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CAIS 


Narrativa Fotográfica 


PRÊMIO 

DE FOTOGRAFIA 


NOVO BANCO 


I o Prémio | Prémio NOVO BANCO €1.000, 00/cheque oferta 


2 o Prémio | Prémio NOVO BANCO €600,00 /cheque oferta 
3 o Prémio | Prémio NOVO BANCO €400, 00/cheque oferta 


Menção Honrosa | Prémio NOVO BANCO €300, 00/cheque oferta 


Mundo com Futuro 


Secas severas, incêndios constantes, subida do nível das águas e alguns 
recursos a esgotar fazem parte de um futuro incerto, mas iniciativas para 
o combater existem. Queremos retratar as soluções, as boas ideias e ações 
demonstrando que a mudança é possível se ampliarmos os gestos que 
podem fazer a diferença num Mundo com Futuro. 

Vencedores: 


1° Lugar | Sara Gonçalves 

Fruta Feia: Lutar contra o 
desperdício alimentar 

2° Lugar | André Rodrigues 

Desde Cedo 


3° Lugar | Luís Miguel Marques 
Relvas da Silva Perdigão 

Free, free, set them free 

Menção Honrosa | Nuno Mateus 

O futuro nas nossas mãos 


Finalistas 


Carlos Franco 

Combater Incêndio 

Mobilidade 

Pedro Esteves 

Energia 

Rodrigo Cabrita 

Silhuetas com futuro 

Rui Manuel Neto 

Revitalização 

Rita Carmo Martins 

Semear o futuro 

Jocelino Neves 

Somos Melhor 

Francisco José Lima Oliveira 

Ligar 

Filipa Amorim 

Tradição de lavar à mão 

Mário Delgado 

Um caminho em frente 

Sara Alemão 

Helena, Guardiã do Mar 

Paulo Bizarro 

Sustentável 

Luís Filipe Pessoa Neto 

Luz 


António Marciano 

Muro das Lamentações 

José Guimarães 

O mundo das abelhas 

José Pedro Martins 

Eis o NOSSO Futuro 

Cristina Lopes Pessoa 

Árvores, pulmão do planeta 

Pedro Noel da Luz Guerreiro 

Juntos somos mais fortes! 

João Coutinho 

O Sonho comanda a Vida 

João Pedro Costa 

Aerogeradores da Samoqueira 2 

Rui Duarte 

Zero Emissões 

Rui Pedro Oliveira 

Desporto Ecológico 

José Manuel Abreu de Freitas 

O Centeio 

João Luís Canais 

Energia do futuro III 

Kerly Regina Steinbach 

Olhando para o Futuro 

António Correia 

Clean Energy 





























1° Lugar 

Sara Gonçalves 

Fruta Feia: Lutar contra o desperdício alimentar 
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2° Lugar 

André Rodrigues 

Desde Cedo 
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Carlos Franco 

Combater Incêndio 


Menção Honrosa 

Nuno Mateus 

O futuro nas nossas mãos 


Rei Neto 

Mobilidade 
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Pedro Esteves 

Energia 



Rodrigo Cabrita 

Silhuetas com futuro 
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Rui Manuel Neto 

Revitalização 



Rita Carmo Martins 

Semear o Futuro (Espetáculo Bainha, Companhia Erva Daninha) 
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Jocelino Neves 

Somos Melhor 



Francisco José Lima Oliveira 

Ligar 
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Filipa Amorim 

Tradição de Lavar à Mão 



Mário Delgado 

Um Caminho em Frente 
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Sara Alemão 

Helena, Guardiã do Mar 



Paulo Bizarro 

Sustentável 
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Luís Felipe Pessoa Neto 

Luz 



António Marciano 

Muro das Lamentações 
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José Guimarães 

O mundo das abelhas 



José Pedro Martins 

Eis o NOSSO Futuro 
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Cristina Lopes Pessoa 

Árvores, pulmão do planeta 



Pedro Noel da Luz Guerreiro 

Juntos somos mais fortes! 
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João Coutinho 

O Sonho comanda a Vida! 



João Pedro Costa 

Aerogeradores da Samoqueira 2 
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Rui Duarte 

Zero Emissões 



Rui Pedro Oliveira 

Desporto Ecológico 
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José Manuel Abreu de Freitas 

O Centeio 



João Luís Canais 

Energia do futuro III 
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Kerly Regina Steinbach 

Olhando para o Futuro 



António Correia 

Clean Energy 
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JURI 

REFLEX 2019 



Luís Octávio Costa 

Luís Octávio Costa nasceu em Viana do Castelo há 44 anos. Estudou Lin¬ 
guística em Lisboa e estreou a primeira Licenciatura em Jornalismo do 
país (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra). Em 1997 foi es¬ 
tagiar para o Público, onde ainda trabalha. Cobriu todas as competições 
desportivas do mundo até à final do Mundial de futebol na África do Sul. 

A partir daí dedicou-se a um novo projecto e ajudou a fundar o P3,site que 
editou até agosto de 2017. Pelo meio, criou a conta de Instagram do P3,uma 
referência no Instagram em Portugal. Atualmente, explora o mundo ao 
serviço da Fugas. Dentro do Instagram, onde vive desde 2011, assina @ki- 
tato e gosta de virar o mundo do avesso — ou será que o mundo já é mesmo 
assim? Colecciona destaques nesta rede social e já participou em vari¬ 
adíssimos encontros de instagramers em Portugal e no estrangeiro. Já foi 
sugerido e destacado pelo próprio Instagram e em abril de 2015 foi escol¬ 
hido pelo Huffington Post como um dos dez mais criativos instagramers do 
mundo. Viaja cada vez mais — e cada vez mais longe. 


Vera Marmelo 



Vera Marmelo nasceu em 1984, no Barreiro, e fotografa músicos desde 
2004. Autodidata no que respeita à fotografia, é motivada desde o início 
pelas amizades aos músicos da sua cidade natal. É também no Barreiro que 
começa a frequentar e a fotografar festivais, o Out.fest e o Barreiro Rocks. 
Passados mais de 10 anos desde o início desta aventura com os amigos, os 
músicos, os concertos, as salas, os festivais e as ocasiões mais ou menos es¬ 
peciais vão-se multiplicando e o seu arquivo pessoal crescendo. Alimenta 
de forma muito regular um blogue desde 2006. Em 2013 e 2014, editou dois 
livros de autor - o primeiro de retratos em nome próprio e o segundo a 
duas mãos a propósito do 20° aniversário da Galeria Zé dos Bois. Os 10 anos 
de vida online serviram de mote para o lançamento de um novo site e a re¬ 
visão do seu trabalho. Um par de exposições e conversas por aí continuam 
a acontecer regularmente. 
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Vítor Pina 



Vítor Alexandre Pina Cabrita da Silva nasceu em Lisboa a 8 de outubro 
de 1975. Ainda criança foi com os pais viver para Portimão. Mais tarde, já 
adulto, mudou-se para Faro, onde frequentou a Licenciatura e o Mestrado 
em Arquitetura Paisagista, na Universidade do Algarve. Concluiu a sua for¬ 
mação académica com Muito Bom. 

Começou a dedicar-se à fotografia em 2008. Explorou diversas temáticas, 
entre as quais a da fotografia de paisagem, mas rapidamente se fascinou 
pela fotografia de rua. Os registos a P8iB tornaram-se então fundamentais 
na sua linguagem de autor. 

Participou em diversos concursos, tendo sido vencedor da 8. a e 12 a edições 
do Prémio de Fotografia REFLEX. 

Atualmente é fotógrafo profissional, para além de, com regularidade, exer¬ 
cer como arquiteto paisagista. 


Susana Fonseca 



Doutorada em Sociologia pelo ISCTE - IUL, Susana Fonseca foi investiga¬ 
dora na área da Sociologia do Ambiente no ISCTE-IUL - e, mais recente¬ 
mente, no ICS-ULisboa - durante mais de duas décadas. Trabalhou sobre 
temas como a perceção de risco, ambiente e saúde, eficiência energética e 
energias renováveis e substâncias químicas no quotidiano. É fundadora e 
membro da direção da organização não governamental de ambiente ZERO 
-Associação Sistema Terrestre Sustentável, desde janeiro de 2016, onde 
coordena a área "Sociedades Sustentáveis e Novas Formas de Economia" 
e onde atualmente colabora. Faz parte do grupo de fundadores da Coopér- 
nico-Cooperativa de Desenvolvimento Sustentável, CRL, a primeira coop¬ 
erativa de energias renováveis em Portugal. 



Luís Carvalhal 

Luís Carvalhal vive e trabalha em Lisboa, onde nasceu em 1970. Formou-se 
em fotografia no IPF,em 2004, e é fotógrafo profissional desde então, ten- 
do-se especializado em fotografia de cena e retrato, bem como em pós-pro- 
dução de imagem. 

Nos últimos anos dedica-se também a fotografia de comida e produto. 
Pretence ao colectivo "Equivalentes" onde desenvolve trabalhos de autor 
tendo feito exposições coletivas, bem como exposições em nome próprio. 
Para além de fotógrafo é formador no IPF e designer gráfico e fotógrafo 
para o Museu do Fado, desde 2007. 
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PASSATEMPOS 


Palavras Cruzadas 


12 3456 789 10 11 



HORIZONTAIS: 1- Espelunca. Folha de palmeira preparada para nela se escrever. 
2cobertura de cama, lavrada ou estampada. 3- Comilão. Curso de água. Centibar (abrev). 
4- Antigo Testamento (abrev.). Cachoeira. 5- Observei. Bazofiar. 6- Época. 7- Facetar. 
8Mondar de modo cuidadoso. Berrar. 9- Prendeu. Divindade aquática, na mitologia 
indígena brasileira. 10- Folha de videira. 11- Fazer descer. Guarnecer de asas. 


VERTICAIS: 1- Cata-vento barulhento para afugentar as aves. Centiare (abrev). 
2Arremessara. 3- Pessoa importante ou que possui estas caraterísticas (sigla). Fazer 
soar um apito. 4- Mau cheiro. Língua falada pelos povos do grupo étnico Ajauas, no Alto 
Niassa,em Moçambique. 5- Regimento de Cavalaria (abrev). Deus do Sol dos Nabateus. 
Fruto que tem só caroço. 6- Vento frio do norte. Parecença. 7- Coligar. Desmoronar-se. 
8Fio onde se coloca a roupa para secar ou arejar. Invulgar (fem.). 9- Interjeição que 
exprime admiração. Acordo de Empresas. Sinal de um contrato. 10- Aleitar. Rio costeiro 
da França. 11- Botequim. Andar para lá. Aparência. 
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ODÓnios 


Mário Bernardo Matos © 


Veja se Sabe 


1 - Ave cuja fêmea os ovos nos ninhos alheios 

Rostro Q Cuco Q Gaio 


2 - Carro romano puxado por dois cavalos 

I | Biga Q Quadriga Q Triga 


3 - Carvão de pedra 

Hulha Q Lignita Q Picão 



PALAVRAS 

CRUZADAS 
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História de Vida 

Por Nuno Manuel Dias 




isceu em Lisboa 

no distrito de Castelo Branco que se tez tiomem. Sempre sonhou em 
grandes palcos e jogar nos melhores estádios do mundo. Contudo, 
inda ter essa ambição, tem a noção que é algo que se torna cada 
à medida que a idade vai avançando. Porém, parte do seu sonho 
já se concretizou quando representou Portugal no Campeonato do Mundo 
Futebol de Rua, na edição de 2018. Uma experiência que diz ser inesquecível 
e que só foi possível graças à Associação CAIS, que concebeu há 16 anos esta 
modalidade que promove a inclusão social e que dá oportunidades que mudam 




















































































































































































História de Vida 


Paixão pelo Futebol 


Desde criança que Gerson Fernandes adora dar pontapés na 
bola. Para ele, tem sido uma paixão que se mantém e que é cada 
vez mais fervorosa. Nasceu em Lisboa há 24 anos e viveu na 
Damaia até aos oito. Foi lá que aprendeu os primeiros dribles e 
remates. Porém, devido a interesses familiares, foi morar para 
a Covilhã, cidade que pertence ao distrito de Castelo Branco, na 
província da Beira Baixa. Por lá ficou até chegar à maioridade. 
"Gostei muito de viver e de crescer nesta cidade. Foi uma 
experiência muito boa para mim. Como outros meninos da 
região, tive o privilégio de crescer a brincar na rua, onde, claro, 
jogava futebol", recorda Gerson Fernandes. Ainda não tinha 10 
anos quando ingressou no Sporting Clube da Covilhã, equipa de 
futebol de 11, onde teve oportunidade de jogar nos escalões de 
formação, sempre com o pensamento de dar um salto para um 
dito clube grande. Isso acabou por não acontecer e aos 18 anos 
voltou a Lisboa, onde atualmente trabalha como eletromecânico 
na Carris. 

De regresso à capital, continuou a jogar futebol na especialidade 
de Futsal, até que um dia um amigo o desafiou a jogar Futebol 
de Rua. "Assim que comecei nunca mais quis parar. Fiquei 
viciado. Este desporto fez-me crescer enquanto pessoa, fiz novas 
amizades - que ficam para a vida - e encontrei algo que promove 
a inclusão social", diz Gerson Fernandes. 

"O futebol é a minha mulher" 

A morar sozinho em Lisboa e sem qualquer compromisso 
amoroso, Gerson Fernandes permanece deslumbrado pelo 
futebol. Continua a sonhar com outros voos desportivos, mas 
tem noção da realidade. "É cada vez mais difícil conseguir 
singrar neste desporto. Há muita concorrência e eu estou a ficar 
mais velho", refere. Sempre quis ser jogador e é por isso que 
depois de um dia de serviço continua a ir treinar. "Quem corre 
por gosto não cansa", afirma. 


Foi na Associação "O Companheiro" que se afirmou no Futebol 
de Rua, instituição que lhe possibilitou realizar algo que até 
então era apenas imaginável. "Cheguei à seleção nacional e 
em 2018 representei Portugal no Campeonato do Mundo no 
México", recorda Gerson Fernandes. "Foi uma experiência para 
a qual ainda não tenho palavras. Tive oportunidade de viajar e 
de conhecer outras pessoas e outro país. Foi um orgulho vestir a 
camisola das quinas. É algo que jamais esquecerei", acrescenta. 
Gerson Fernandes está muito agradecido por ter tido esta 
oportunidade na sua vida. É por isso que sugere sempre a amigos 
e conhecidos que experimentem esta modalidade. "Neste 
desporto encontra-se uma família. Todos os dias são marcantes 
e enriquecedores. Agradeço à Associação CAIS, que iniciou esta 
atividade em 2004, pois é muito mais que apenas um desporto. 
Aqui somos todos iguais", destaca. 

Ao longo dos anos marcou muitos golos, porém há um que é 
especial. "O primeiro golo que marquei ao serviço de Portugal 
foi indescritível. Foi um despertar para a realidade. Naquele 
momento pensei na quantidade de pessoas que queriam estar 
no meu lugar. Para mim foi um sonho concretizado", relembra 
Gerson Fernandes. Hoje em dia está feliz com o seu trabalho, 
que lhe permite ao final do dia continuar a realizar a sua paixão. 
Quanto ao sonho de estar nos grandes palcos, esse continua ativo 
e mantém acesa a esperança. "O futebol é a minha mulher (fiel). 
Quando estou a treinar ou a jogar estou sempre na minha zona 
de conforto. Ajuda-me a espairecer e permite-me continuar a 
sonhar", conclui Gerson Fernandes, um jovem que diz valorizar 
muito a sua família e os sentimentos de orgulho que nela for 
capaz de produzir. 


Ainda não tinha 10 anos quando ingressou no Sporting Clube da 
Covilhã, equipa de futebol de 11. O gosto de Gerson Fernandes pela 
modalidade manteve-se até à idade adulta e fê-lo participar no Projecto 
Futebol de Rua da Associação CAIS, através do qual representou a 
equipa nacional no Campeonato do Mundo, em 2018. Este desporto fê- 
lo crescer enquanto pessoa, proporcionou novas amizades e promoveu 
a inclusão social. 
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Banda Desenhada 
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Viagem Transformadora 

Por Nuno Manuel Dias 


Alentejo, do interior à costa 

Portugal 


Num período de crise de saúde pública, em que a palavra de ordem é 
"Ficar em Casa", o jornalista Nuno Manuel Dias recorda uma viagem ao 
Alentejo, na lógica do "vá para fora, cá dentro", esperando poder repetir a 
experiência quando regressar a bonança 
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A região do Alentejo, a maior de Portugal, que abrange 
a área dos municípios incluídos nos distritos de Beja, 

Évora, Portalegre, e determinadas áreas dos municípios 
de Santarém e Setúbal, é rica em paisagens com montes e 
serra a perder de vista, ribeiros naturais, barragens, casas 
tradicionais e praias paradisíacas. Isto, em conjunto com 
uma hospitalidade encantadora, faz da região um destino 
ideal para férias e escapadelas. 

O Alentejo tem muito para oferecer e contar. Partindo do Norte, 
as cidades e vilas de Nisa, Castelo de Vide, Marvão, Alter do 
Chão e Portalegre, são locais a passar, quanto mais não seja 
pelos magníficos castelos que todas têm e que fazem parte 
da conhecida Rota dos Castelos. Em Marvão, vila cercada por 
muralhas, podemos visitar as ruínas arqueológicas da Ammaia, 
uma importante cidade romana. Há muitos recantos para 
explorar no Alentejo. 

Évora é uma das suas principais cidades, com monumentos 
encantadores e igrejas um pouco diferentes das habituais. Em 
Montemor-o-Novo é possível visitar os seus conventos e igrejas 
e em Vila Viçosa, o palácio ducal e castelo. Passeios pela Serra 
d'Ossa e Monfurado ou explorar o Parque Natural da Serra de S. 
Mamede também se recomendam. 

Já em Mértola, no sul do Alentejo, visitamos a Igreja Matriz, com 
vestígios arqueológicos da antiga mesquita, o Castelo e o Museu 
Municipal. Percorremos o estuário do Sado e descobrimos todo 
um habitat único e nas barragens sentimos a tranquilidade das 
águas. Partimos em descoberta da costa alentejana, numa praia 
contínua de Tróia a Sines. O Alentejo presenteia com muitas 
das melhores praias que o nosso país tem para oferecer. A Galé, 
Melides ou Santo André são algumas delas. A partir do porto 
de Sines, encontram-se as emblemáticas praias de Porto Covo, 
Milfontes, Almograve e Zambujeira do Mar. 

Para viver em pleno o prazer no Alentejo, importa usufruir 
da fantástica gastronomia. Não perder os queijos de Serpa, de 
Évora e de Nisa e os divinos doces conventuais. 


Gastronomia e praias 

Alguns dos lugares mais emblemáticos e mágicos que tivemos 
a oportunidade de conhecer foram uma experiência singular 
e maravilhosa. Portugal é um país de recantos com muitos 
encantos, que nos proporcionam momentos inesquecíveis. 

Para os amantes de praia e no Alentejo, do interior à costa, 
a oferta é riquíssima: na praia das Furnas em Vila Nova de 
Milfontes, temos a escolha entre mergulhar no oceano e na foz 
do rio Mira. Já a praia Grande, em Porto Covo, normalmente 
tem boa ondulação para prática de surf. Na praia de Odeceixe 
temos a possibilidade de escolha entre os banhos de mar ou de 
rio. Durante a maré baixa, as pequenas lagoas que se formam 
no areal extenso são local de brincadeira para as crianças. 

Para quem é boa boca, as migas, o gaspacho, o ensopado de 
borrego, a carne de porco à alentejana, a sopa de beldroegas, os 
pezinhos de coentrada e a sopa de cação são alguns dos pratos 
característicos na região. Entre os petiscos encontramos as 
moelas, o chouriço e a linguiça, a orelha de porco, os caracóis, 
os torresmos e o presunto. Para as bocas mais ávidas de doçaria, 
a sericaia, o bolo de requeijão, as filhoses, o bolo de amêndoa 
e gila. Para acompanhar, a sugestão vai para o bom vinho tinto 
alentejano. 

No verdadeiro espírito de vá para fora cá dentro, a rota do 
Alentejo, do interior à costa, é sem dúvida uma viagem 
transformadora. A simbiose entre a terra e o mar é perfeita. 

As paisagens de tirar o fôlego são para ser apreciadas quer de 
carro ou de mochila às costas. Estacionar e caminhar na serra 
e terminar com um mergulho no mar é um prazer que esta 
viagem possibilita. Para quem gosta do melhor que a natureza 
tem para oferecer, esta é uma rota a não perder. Adorámos 
cada minuto desta viagem. Foi uma aventura inesquecível que 
esperamos ter oportunidade de repetir, mas como se costuma 
dizer não há nada como a primeira vez - foi, sem dúvida, 
marcante. Da viagem, ficam para sempre guardadas memórias 
inolvidáveis. Portugal é maravilhoso e este é apenas um dos 
muitos destinos emblemáticos que o nosso cantinho à beira 
mar tem para oferecer. 


"No verdadeiro espírito de vá para fora cá dentro, a rota do Alentejo, do 
interior à costa, é sem dúvida uma viagem transformadora. A simbiose 
entre a terra e o mar é perfeita. As paisagens de tirar o fôlego são para 
ser apreciadas quer de carro ou de mochila às costas. Estacionar e 
caminhar na serra e terminar com um mergulho no mar é um prazer 
que esta viagem possibilita." 
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Cultura de Causas 


Por Nuno Manuel Dias 


Com origem secular, as Festas do Povo campomaiorense são 
um evento marcante da cultura tradicional local 

Festa das Flores em Campo Maior 



Realizada pela primeira vez em 1893 (segundo reza a história popular), a 'Testa do Povo/ 
das Flores" é a mais afamada festividade de Campo Maior (Distrito de Portalegre). Neste 
evento, as ruas da vila são decoradas com flores de papel coloridas, feitas pela população, 
cujo resultado é um espetáculo de grande beleza e originalidade. A Festa, que se realizou 
pela última vez em 2015, tem já um museu a dedicado à mesma e é candidata a Património 
da Humanidade. A cada edição, a Festa tem aumentado o número de visitantes, apesar da 
particularidade de só se realizar quando o povo decide que ela deve acontecer. Este ano 
estará de volta e e irá decorrer entre 29 de agosto e 6 de setembro. 

Escolha de 

Rui Nabeiro 
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Foi há cinco anos que mais de 700 mil pessoas de várias partes do 
mundo encheram as ruas da pitoresca vila alentejana de Campo 
Maior, para assistir à famosa Festa do Povo/das Flores. Este ano, 
está de volta e já se encontram confirmados, até ao momento, 
cerca de 70 troços e ruas, que, segundo a organização, é um pouco 
mais do que os que estavam inscritos quando, na mesma data, em 
2015, foi anunciada a Festa do Povo / Festa das Flores. 

O evento será realizado entre 29 de agosto e 6 de setembro, depois 
da população local ter decidido mobilizar-se. Esta é a grande 
particularidade desta Festa. O povo é que manda. E quando há 
vontade, a Festa realiza-se. Os habitantes, ao assumirem este 
compromisso, irão trabalhar arduamente durante os próximos 
meses para que a vila fique florida. A preparação da Festa é feita 
rua a rua, sendo que o trabalho desenvolvido em cada uma delas 
fica em segredo, desde o mote das decorações, as cores das flores, 
os padrões, entre outros detalhes. 

O programa dos festejos inclui sempre uma celebração religiosa 
- cujo apogeu é a célebre procissão -, um arraial alegre, com 
bailaricos à mistura e fogo-de-artifício. A decoração é, no entanto, o 
grande atrativo turístico e é meticulosamente preparada. Amigos 
e familiares guardam consigo o segredo do trabalho que será 
exposto e apenas é divulgado na noite da "enramação"— momento 
da decoração das ruas com as flores de papel. 


Candidata a Património da Humanidade 

São milhares, as pessoas que se deslocam a Campo Maior para 
assistir ao espetáculo único que é a Festa das Flores. Isto produz 
um impacto assinalável na economia local e na das populações 
circundantes. No período de uma semana, a Festa é responsável 
pela criação de cerca de 200 postos de trabalho, movimenta, 
de forma direta, cerca de 1,5 milhões de euros e têm impacto 
económico numa área geográfica com um raio de 100 quilómetros, 
que inclui também algumas regiões de Espanha, de acordo com 
alguns dados divulgados. 

Porém, devido às suas características, isso varia de edição para 
edição. Para os moradores, todo o trabalho é recompensado, como 
fazem questão de salientar, ao verem as ruas cheias de visitantes 
deslumbrados com a beleza da decoração. É possível prever um 
pouco do que se pode esperar da edição de 2020 deste evento ao 
visitar o museu dedicado às Festas do Povo/das Flores, que permite 
aos visitantes terem contacto, a qualquer altura, com esta tradição 
da vila alentejana, que se afirmou como um dos maiores eventos 
do género no panorama cultural português. 

As Festas do Povo de Campo Maior passaram, em dezembro 
de 2018, a estar inscritas no Inventário Nacional do Património 
Cultural Imaterial, estando ainda em curso o processo para a sua 
candidatura a Património Cultural Imaterial da Humanidade, pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO). 
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Publicidade do Bem 


Por Nuno Manuel Dias 


Pare a violência 


The Truth Is Worth It (A verdade vale a pena) é uma campanha publicitária realizada pelo New York 
Times, cujo objetivo é ajudar os leitores, através de relatos independentes, a perceber a veracidade das 
notícias. O Times salienta que a melhor maneira de apoiar a procura da verdade é subscrever os seus 
serviços. A campanha mostra os esforços que os seus repórteres fazem para descobrir a verdade sobre 
temas que marcam a ordem do dia em território norte-americano e no mundo. Casos como a detenção 
de migrantes nos Estados Unidos, as alterações climáticas ou informações sobre o Estado Islâmico são 
averiguados de forma minuciosa, para que as notícias sejam reais e atuais. 


"Pare a violência" é uma campanha com forte impacto visual, 
da agência brasileira Terremoto Propaganda, que apostou no 
uso de imagens poderosas, para alertar e combater o grave 
problema de conduzir sobre os efeitos de bebidas alcoólicas, 
escrever mensagens ao telemóvel ou conduzir em excesso de 
velocidade, entre outas situações que perturbam a concentração 
dos condutores. Todos os anos, milhares de pessoas perdem a vida 
por causa disso. Por muito que se penalize os automobilistas com 
multas, esta publicidade reforça a ideia que as soluções para este 
dramático problema passam por não beber se precisar de conduzir, 
parar o carro para escrever mensagens e respeitar os limites de 
velocidade. 

Apesar dos inúmeros conselhos e campanhas de prevenção, 
todos os anos morre um grande número de pessoas nas estradas 
devido a acidentes que envolvem o uso do telemóvel, o excesso 
de velocidade ou excesso de álcool. Apesar das multas serem 
cada vez mais altas e implicarem a perca da licença de condução, 
os acidentes continuam a acontecer. A pensar nisto, a agência 
brasileira Terremoto Propaganda criou para a Ecovia um anúncio 
publicitário denominado "Pare a violência", com intuito de reduzir 
o risco de acidentes na estrada. A campanha é visualmente atraente 
e mostra um automóvel pintado no rosto de uma pessoa e no punho 
de outra, fazendo uma comparação entre o que é amplamente 
conhecido por violência intencional, como dar um soco no rosto 
de alguém. A ideia é fazer ver quem escolhe conduzir alcoolizado, 
escreve mensagens enquanto conduz ou circula em excesso de 
velocidade, deve ser acusado de violência intencional se provocar 
acidentes. Por outras palavras, é responsável pelos seus atos. 
"Considerando ser uma campanha impressa, a mesma preenche 
requisitos básicos de uma boa comunicação: acuidade, pertinência, 
objetividade, além do forte impacto visual que proporciona", diz 
Eido Ferreira, criativo publicitário. 

Acidentes de trânsito são como um soco na cara 

Lançada no final do ano de 2012, a campanha "Pare a violência" foi 
usada pela Ecovia, concessionária que no Paraná (Brasil) explora 
as "rodovias BR 277" e de acesso ao litoral, para acabar de vez com 
a violência nas estradas. Através do uso de cartazes que focavam 
temas como excesso de velocidade, bebida, uso do telefone, sono, 
distância segura, entre outros, alertou para o facto de os acidentes 
serem um ato de agressão entre as pessoas. 

"Sobre o aspeto conceptual da realização é perfeito pois, com 
breve texto e imagem impactante, a comunicação cumpre a sua 
função de informar de forma rápida, emocionante e, acima de tudo, 


simples, resultando em fácil compreensão por parte do público 
objeto da campanha", explica Eido Ferreira. Para este especialista 
em Publicidade, é preciso ser criativo para se conseguir passar a 
mensagem a uma vasta audiência. "Cada vez fica mais evidente 
que a criação é o fundamento para o sucesso de uma campanha. 
Uma boa ideia, aliada a uma direção de arte e produção realizadas 
com rigor estético, características básicas, só pode resultar em 
peças gráficas com padrão de excelência", realça este criativo 
publicitário. 

A Terremoto Propaganda, com esta campanha, colocou o ser 
humano em primeiro plano, como forma de combater o "processo 
de desumanização do trânsito". A sua ideia foi simples e de acordo 
com a filosofia da agência: "Mexer com as pessoas". Tendo em 
conta o sucesso que teve mexeu, sem dúvida, com os condutores, 
deixando-os pelo menos mais despertos para fazerem uma 
condução mais segura. 



Eido Ferreira (Criativo publicitário) 
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GOSTA DE DAR 
TEMPO AOS 
OUTROS E 
SENTIR-SE ATIVO? 


GOSTAVA DE FAZER PARTE DE UMA 
EQUIPA QUE TRABALHA COM PESSOAS 
EM SITUAÇÃO VULNERÁVEL? 


TEM DISPONIBILIDADE " 1 
DURANTE A SEMANA 






PRECISAMOS DE SI, 
SEJA NOSSO VOLUNTÁRIO! 
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A responsabilidade social faz parte do código 
genético das nossas empresas. 

E da sua? 


Cidadania empresarial no seu melhor. 

Siga-lhe o exemplo. 


Este espaço encontra-se reservado para si e para a sua empresa 

Contacte-nos 








